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APRESENTAÇÃO

Uma grande partilha de saberes é revelada neste livro aos diversos leitores 
e interlocutores desta obra. Todos os trabalhos que dão formas a este livro partem 
de correntes teóricas e práticas em que os autores se identificam, além disso, esta 
coletânea revela e mostra como as múltiplas motivações cooperam para a ampliação 
dos conhecimentos a serem adquiridos pelos sujeitos que aceitam o desafio de 
desbravar cada estética e poética textual.

Neste segundo volume da coletânea, a diversidade de temas tratados insere-se 
na tríade: letras, linguística e artes. São tratados neste livro quarenta e um trabalhos 
de variados autores que admitem a necessidade de realização e amostragem da 
pesquisa científica, porque mesmo alguns dizendo que no Brasil não se produzem 
conhecimentos, mostramos que produzimos sim, produzimos muita ciência.

No primeiro capítulo, os autores demonstram a importância cultural imaterial 
existente nos mitos e lendas da cidade de Barreirinhas, Estado do Maranhão. No 
segundo capítulo, alguns resultados são apresentados sobre a realização do 
procedimento sequência didática a partir de um gênero textual. No terceiro capítulo 
são compreendidos os diversos aspectos na obtenção das noções gerais do processo 
administrativo fiscal.

No quarto capítulo, os autores problematizam reflexões sobre as polêmicas 
existentes entre os conceitos de normalidade e anormalidade. No quinto capítulo, a 
autora analisa o conto A Igreja do Diabo, de Machado de Assis, sob o viés do Discurso 
Religioso. No sexto capítulo há uma exposição de uma pesquisa cujo tema foi a 
aprendizagem da língua inglesa com o uso de jogos pedagógicos como estratégias de 
motivação para o aluno aprender um idioma estrangeiro.

No sétimo capítulo, os autores relatam uma experiência desenvolvida no Ensino 
Médio Integrado do Campus Paraíso do Tocantins, do Instituto Federal do Tocantins. 
No oitavo capítulo o ensino de língua inglesa para crianças é tomado como ponto 
de reflexão. No nono capítulo, a autora apresenta resultados parciais de entrevistas 
referentes ao ensino de língua italiana para a terceira idade.

No décimo capítulo, os autores relatam algumas experiências vividas durante 
um projeto de ensino de língua italiana voltado ao público infantil. No décimo primeiro 
capítulo, as autoras apresentam os aspectos referentes ao funcionamento do cérebro 
humano no ato de ler e os aspectos cognitivos envolvidos na leitura. No décimo segundo 
capítulo, a autora analisa como os discursos médicos sobre a loucura e as instituições 
estatais à enfermidade psíquica se destoam da descrição dos internos a respeito da 
experiência da insanidade e com o respectivo aparato clínico e institucional.

No décimo terceiro capítulo, as autoras discutem a inclusão do internetês como 
prática escolar em uma tentativa de aproximação do ensino da língua portuguesa com 
a realidade dos alunos. O autor do décimo quarto capítulo apresenta e sugere algumas 
estratégias de ensino no contexto da Educação de Jovens e Adultos, reiterando que 



não devem ser seguidas como fórmulas infalíveis, mas como formas de problematizar 
as práticas de professores. No décimo quinto capítulo é discorrido sobre a conceituação 
de reificação do sujeito, concebida pelo filósofo alemão Axel Honneth.

No décimo sexto capítulo, os autores discutem como o Programa Inglês sem 
Fronteiras, na Universidade Federal de Sergipe tem contribuído para a formação de 
professores de língua inglesa. No décimo sétimo capítulo, as autoras sistematizam 
as relações musicais e sociais de um grupo de jovens no decorrer de encontros de 
musicoterapia, utilizando-se da pesquisa qualitativa. No décimo oitavo capítulo, as 
autoras analisam e investigam os efeitos de sentidos dos discursos sobre a inclusão 
do sujeito surdo no ensino regular.

No décimo nono capítulo é discutido a subutilização do texto poético em salas de 
aula do Ensino Fundamental. No vigésimo capítulo, as autoras apresentam uma análise 
sobre a organização pedagógica do trabalho com Educação Física na Educação Infantil 
do Campo, identificando o lugar que ocupam os jogos e as brincadeiras no universo 
escolar das crianças do campo. No vigésimo primeiro capítulo, o autor averigua a 
incidência de textos sagrados das tradições monoteístas do Judaísmo, do Cristianismo 
e do Islamismo no romance Lavoura Arcaica, de Raduan Nassar.

No vigésimo segundo capítulo são propostas algumas reflexões sobre a atuação 
do psicólogo dentro do universo escolar. No vigésimo terceiro capítulo, os autores 
estabelecem ligação entre a arte urbana e o geoprocessamento, com a finalidade de 
explorar a pluralidade de leituras do espaço urbano do município do Rio Grande – 
RS. No vigésimo quarto, a autora reflete sobre o trabalho com a produção, correção 
e reescrita textual, decorrente de um processo de Formação Continuada de ações 
colaborativas promovidas pela pesquisadora.

No vigésimo quinto capítulo, a autora apresenta resultados de uma pesquisa que 
problematiza a maneira como uma coletânea de material didático de língua inglesa 
para o ensino médio é investigada. No vigésimo sexto capítulo, a autora explora o 
possível auxílio que os dicionários de sinônimos poderiam oferecer a estudantes de 
espanhol de níveis mais avançados que necessitam executar tarefas pedagógicas de 
produção. No vigésimo sétimo capítulo um projeto de extensão e todas as suas etapas 
são apresentados pelas autoras.

No vigésimo oitavo capítulo, as autoras refletem as relações entre linguagem e 
poder por meio de análises de posicionamentos dos internautas em notícias veiculadas 
em sites e postagens em mídias sociais que mostrem a influência do uso da norma 
culta e debates sobre a língua. No vigésimo nono capítulo, a autora problematiza 
a representação sobre o indígena como cultura minoritária constituída pela esfera 
jurídico-administrativa cujo eco discursivo repercute na esfera educacional brasileira. 
No trigésimo capítulo, os autores discorrem sobre as noções de sentidos no Curso 
de Linguística Geral, de Ferdinand de Saussure, abordando questões de sentido e 
referência de um sistema linguístico.

No trigésimo primeiro capítulo, a autora desenvolve a ação pedagógica adotando 



uma postura interdisciplinar e de trabalho em equipe, construindo competências e 
saberes educacionais, além de colaborar com a formação musical dos integrantes 
do grupo. No trigésimo segundo capítulo, os autores estudam o sofrimento amoroso 
e a afinidade do amor nas canções brasileiras passionais separando-as em duas 
subcategorias. No trigésimo terceiro capítulo, os autores colocam em discussão a 
linguagem audiovisual da série animada estadunidense de humor South Park, no 
tratamento da religião islâmica como forma de desobediência e resistência ao chamado 
radicalismo religioso do grupo Estado Islâmico.

No trigésimo quarto capítulo, os autores propõem uma nova sequência didática 
para trabalhar o gênero textual cardápio nas aulas de língua inglesa. No trigésimo 
quinto capítulo, os autores apresentam uma leitura do romance juvenil O Fazedor de 
Velhos, de Rodrigo Lacerda, alisando os elementos estruturais da narrativa, como a 
configuração da personagem principal, do espaço e do narrador. No trigésimo sexto 
capítulo, os autores investigam o romance Rua do Siriri, de Amando Fontes, com a 
finalidade de elucidar como as mulheres viviam durante o período histórico discutido 
no texto literário.

No trigésimo sétimo capítulo, as autoras investigam os estereótipos veiculados 
pelo discurso midiático referente à ocupação da mesa do senado durante a Reforma 
Trabalhista, 2017. No trigésimo oitavo capítulo, a autora verifica como os livros didáticos 
de Língua Portuguesa do segundo ciclo dos anos iniciais do ensino fundamental 
indicados pelo Ministério da Educação, por meio do Plano Nacional do Livro Didático, 
2016, apresentam e exploram a variação linguística. No trigésimo nono capítulo, a 
autora apresenta um estudo investigativo à luz dos vínculos linguístico-culturais e 
identitários de professores de língua inglesa. 

No quadragésimo capítulo, a autora analisa a natureza de contexto a partir de 
dados obtidos em grupos de leitura compartilhada sob uma perspectiva ecológica. E, 
por fim, no quadragésimo primeiro capítulo, o contexto da Educação Infantil na relação 
com a formação de professores representa o foco de discussão, partindo, sobretudo 
da cultura corporal nesse contexto de ensino.

Desejamos aos leitores um proveitoso passeio pelas reflexões inseridas em cada 
capítulo e que as teorias e as práticas sejam capazes de problematizar a construção 
de novos conhecimentos aos interlocutores que queiram desvendar esta coletânea.

Ivan Vale de Sousa
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RESUMO: O presente trabalho tem o objetivo 
de alavancar discussões sobre a inclusão do 
internetês como prática escolar, numa tentativa 
de aproximação do ensino da língua portuguesa 
com a realidade dos alunos, ou seja, a vivência 
do aluno com a modalidade oral da língua e com 
a escrita da internet servirá de embasamento 
para o desenvolvimento as língua escrita, 
contribuindo assim, para leitores e escritores 
proficientes. O trabalho tem como foco principal 
o uso das abreviaturas convencionais e digitais 
constatando que as mesmas fazem parte de 
práticas/letradas e que é um recurso usado 
tanto na escrita formal, o caso das abreviaturas 
convencionais, como nos bate-papos 
(abreviaturas digitais). O trabalho, também, traz 
discussões sobre as relações entre tecnologia 
e linguagem. Inclui ainda discussões sobre 
língua falada e língua escrita, na perspectiva de 
que as duas não são dicotômicas e que existem 
mais pontos semelhantes do que diferente 
entre as duas modalidades. O trabalho com 
a linguagem digital significa colocar o aluno 

em contato com a língua em uso, além disso, 
contribui para a ampliação do vocabulário e para 
uma maior competência lingüística. A pesquisa 
foi desenvolvida usando como suporte teórico 
principal a obra das autoras Komesu e Tanine 
(2015) e como complemento teórico foi usada 
às obras de Marcuschi (2010), Marcuschi e 
Dionísio (2007).
PALAVRAS-CHAVE: Internetês. Língua escrita. 
Língua falada.

ABSTRACT: The present work aims to leverage 
discussions about the inclusion of internet as a 
school practice, in an attempt to approach the 
teaching of the Portuguese language with the 
reality of the students, that is, the student’s 
experience with oral language and writing 
of the internet will serve as a foundation for 
the development of written language, thus 
contributing to proficient readers and writers. 
The main focus of the paper is the use of 
conventional and digital abbreviations, which 
are part of practices / literacy and are used in 
both formal and conventional abbreviations, as 
well as in chats (digital abbreviations). The work 
also brings discussions about the relationship 
between technology and language. It also 
includes discussions on spoken language and 
written language, in the perspective that the 
two are not dichotomic and that there are more 
similar points than different between the two 
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modalities. Working with the digital language means putting the student in touch with 
the language in use, in addition, it contributes to the expansion of vocabulary and to a 
greater linguistic competence. The research was developed using as main theoretical 
support the work of the authors Komesu and Tanine (2015) and as a theoretical 
complement was used to the works of Marcuschi (2010), Marcuschi and Dionísio 
(2007).
KEYWORDS: Internet. Written language. Spoken language.

INTRODUÇÃO

 Este trabalho surgiu dentro da disciplina Leitura e Produção de Gêneros I e II, 
da necessidade de refletir sobre a temática, que muitas vezes causa dor de cabeça 
aos professores de Língua Portuguesa, a chamada linguagem digital ou simplesmente 
“internetês”. Diante dessa problemática, surgiu o interesse em pesquisar sobre o 
assunto, trazendo discussões que serão relevantes no trabalho de professores e 
alunos que buscam pontes para ligar o “internetês” ao ensino de língua portuguesa e 
não vê-lo como problemas, mas como objeto de estudo em sala de aula.

 No primeiro capítulo, faremos uma abordagem sobre a linguagem e tecnologia 
destacando a importância dos meios tecnológicos para o ensino da língua materna.

 No segundo capítulo, abordaremos os pressupostos sobre língua falada e 
língua escrita propondo uma breve reflexão sobre as semelhanças e diferenças entre 
as duas modalidades.

 Por fim, no terceiro capítulo, será apresentado o internetês e o uso das 
abreviaturas convencionais e digitais, aqui evidenciaremos que o uso das abreviaturas 
digitais podem ser tomadas como material de estudo pelo professor de língua 
portuguesa, considerando que elas estão bem próximas das característica de 
abreviaturas convencionais e, tendo sua especificidades nas interações virtuais.

 Nesta perspectiva, este trabalho tem como objetivo trazer uma reflexão sobre a 
linguagem digital e as novas formas de interação linguística, como também, discussões 
sobre o internetês na sala de aula.

 No âmbito dessas discussões e a influência que o internetês apresenta na 
escrita padrão da língua, este trabalho se faz importante, para que o conhecimento 
e a necessidade de uma visão geral dos gêneros digitais e a forma de escrita dos 
mesmos tomem uma importância maior e um olhar mais atencioso do professor de 
Língua Portuguesa, levando em consideração que os contextos digitais fazem parte 
do convívio do aluno e que devem fazer parte dos processos de aprendizagem dos 
mesmos e também servir como atualização da formação dos professores.

 Para isso, foi usada como arcabouço teórico a obra bibliográfica, O Internetês 
na Escola de Fabiana komesu e Luciani Tenani (2015) e como aparato complementar 
de pesquisa as obras, Da Fala Para Escrita: Atividades de retextualização‖ de Luiz 
Antônio Marcuschi (2010); ―Fala e Escrita de Luiz Antônio Marcuschi e Angela Paiva 
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Dionisio (2007); e ―Internet e Ensino: novos gêneros, outros desafios‖ de Adail 
Sebastião Rodrigues–Junior (2009).

LINGUAGEM E TECNOLOGIA

Ao longo do tempo, o estudo e o ensino da língua vêm sendo modificado 
radicalmente. O ensino que antes era baseado unicamente na gramática 
descontextualizada, hoje está fadado ao fracasso. Com isso, já não se planejam 
aulas no viés estruturalista, formas que contribuem para falta de interesse dos jovens 
pela escola, principalmente às aulas de língua materna. O surgimento das novas 
tecnologias traz as novas formas de comunicação e com ela novas linguagens são 
inseridas nesses meios comunicativos.

O ensino da língua não pode mais ser considerado como um produto homogêneo, 
ou seja, tratado de forma igual sem considerar que há transformações desse produto 
no decorrer do tempo, portanto, deve ser averiguada independentemente de sua 
condição de produção. Como diz Marcuschi:

[...] toda vez que emprego a palavra língua não me refiro a um sistema de regras 
determinado, abstrato, regular e homogêneo, nem a relações linguísticas imanentes. 
Ao contrário, minha concepção de língua pressupõe um fenômeno heterogêneo 
(com múltiplas formas de manifestações), variável (dinâmico, suscetível a 
mudanças), histórico e social (fruto das práticas sociais e históricas), indeterminado 
sob o ponto de vista semântico e sintático (submetido às condições de produção) 
e que se manifesta em situações de uso concretas [...] (MARCUSCHI, 2010, p.43).

Portanto, a língua como produto social está sempre em transformação e essa 
transformação é acentuada através dos meios digitais de comunicação, no qual a 
rapidez da informação e da conversação requer agilidade do usuário. Com isso, os 
novos gêneros digitais vêm modificando o manuseio do código escrito da língua.

LÍNGUA FALADA E LÍNGUA ESCRITA

Até os anos 80, a oralidade e a escrita eram vistas como oposição uma em relação 
à outra, predominando a noção de supremacia cognitiva da escrita, atribuindo-lhe 
valores no uso da língua, tratando suas relações de maneira estanques e dicotômicas, 
não as vendo como práticas sociais. Não podemos observar as semelhanças e 
diferenças entre fala e escrita sem considerar seus usos no dia a dia, hoje predomina 
a posição de oralidade e letramento como atividades interativas nos contextos das 
práticas sociais e culturais. 

 Para Marcuschi (2010), como são práticas de letramento e oralidade, considera 
que as línguas se fundam em usos, e não suas regras, pois são seus usos quem 
determinam a variação linguística. Letramento são práticas discursivas relacionadas 
ao uso da escrita, uma pessoa pode ser letrada sem ter ido à escola, pois ela tem um 
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letramento espontâneo. 
 Existem vários letramentos, que vão desde um domínio mínimo, básico da escrita 

até um domínio máximo, mais formal, como no caso de pessoas muito escolarizadas, 
nesse caso podemos distinguir: letramento e alfabetização, em que o primeiro, é o 
processo que designa as habilidades de ler e escrever diretamente envolvidas no uso 
da escrita. É a prática da escrita desde um mínimo a um máximo, e o segundo, é o 
processo de letramento em contextos formais de ensino, ou seja, por um processo de 
escolarização, organizado em série e sistematizado.

 A escrita apresenta alguns elementos ausentes na fala, não podendo ser tida 
como uma mera representação da fala, a oralidade e escrita são práticas e usos da 
língua com propriedades distintas, mas não suficientemente opostas para caracterizar 
dois sistemas linguísticos totalmente dicotômicos, ambas permitem a coesão e 
coerência de textos, a elaboração de raciocínios abstratos e exposições formais e 
informais, suas limitações e alcances estão dados pelo potencial do meio básico de 
sua realização.

 As práticas sociais que envolvem o uso da língua (escrita ou falada) determinam 
o lugar, o papel, e o grau de relevância da oralidade e das práticas do letramento 
numa sociedade, justificando a relação entre ambos de um contínuo sócio histórico. 
A escrita é uma manifestação formal do letramento, adquiridas em contextos formais, 
com caráter prestigioso, na escola, por outro lado, a fala é adquirida naturalmente em 
contextos informais do dia a dia e nas relações sociais, dialógicas. A oralidade surgiu 
bem antes da escrita, são usadas paralelamente em contextos sociais, com ênfases 
e objetivos variados, do dia a dia, seja no trabalho, escola, família, vida burocrática, 
atividade social. Em suma, fala e escrita, são atividades comunicativas e práticas 
sociais situadas em que todas fazem o uso real da língua.

 Marcuschi (2010) distingue entre duas dimensões de relações de tratamento 
da língua falada e língua escrita: como práticas sociais, oralidade e letramento, e 
como modalidades de uso da língua, fala e escrita. A oralidade como prática social 
interativa para que haja comunicação, apresentados sobre várias formas ou gêneros 
textuais fundados na realidade sonora, realizada nos mais variados contextos de usos 
de informal a mais formal. O letramento envolve as mais diversas práticas da escrita 
na sociedade, pode ir desde uma apropriação mínima da escrita. Já a fala, uma forma 
de produção textual-discursiva para fins comunicativos na modalidade oral, é o uso da 
língua na sua forma de sons sistematicamente articulados e significativos, que envolve 
uma série de recursos expressivos como gestualidade, movimentos do corpo, mímica. 
A escrita seria um modo de produção textual-discursiva para fins comunicativos com 
certas especificidades materiais, constituída graficamente, manifestada por unidades 
alfabéticas, ideogramas ou unidades iconográficas, uma modalidade de uso da língua 
complementar a fala.

 Os linguistas analisam as relações entre as duas modalidades dos usos da 
língua, e percebem as diferenças de maneira dicotômicas, uma análise voltada para 
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o código, dando origem ao prescritivismo, de uma única forma padrão denominada 
como norma culta, no qual conhecemos as dicotomias que dividem língua falada e a 
língua escrita.

 Essa perspectiva dicotômica, estanques com separação entre forma e conteúdo, 
entre língua e uso como sistemas de regras, conduz o ensino de língua ao ensino 
de regras gramaticais presentes nos manuais escolares. É uma visão estritamente 
formal, insensível aos fenômenos discursivos e dialógicos, no entanto, a fala tem um 
grau menor de complexidade, como o lugar do erro e do caos gramatical, e a escrita 
um grau maior, e como o lugar da norma e bom uso da língua.

 Ao considerarmos a importância que a escrita tem nos povos e nas civilizações 
“letradas”, continuamos povos orais, a oralidade jamais desaparecerá, e será sempre 
o meio de expressão e de atividade comunicativa, ao lado da escrita. A oralidade 
é inerente a ser humano e não será substituída por outra tecnologia. A escrita por 
ser padronizada, não é estigmatizadora, na fala pode levar a estigmatização de um 
indivíduo, já na escrita isso acontece bem menos. A oralidade e escrita não são 
responsáveis pelo domínio estanques e dicotômicos no uso quotidiano da língua, há 
práticas sociais mediadas preferencialmente pela escrita e outras pela tradição oral, 
pois são duas práticas sociais e não duas propriedades de sociedades diversas.

 Conclui-se na fala de Marcuschi & Paiva (2007, p. 31) que, a língua é muito 
mais um conjunto de práticas discursivas do que apenas uma série de regras, as 
noções de oralidade e letramento se dão na sociedade atual. Como prática social, a 
língua se manifesta e funciona em dois modos fundamentais, como atividade oral e 
como atividade escrita.

INTERNETÊS: O USO DE ABREVIATURAS CONVENCIONAIS E DIGITAIS

Nos dias atuais a internet não é apenas uma ferramenta de trabalho. Mais do 
que isso, é um valioso meio de comunicação pelo qual as pessoas de todo o mundo 
recebem e enviam e-mails, fazem compras e têm acesso aos mais variados tipos de 
assunto. 

 A velocidade de comunicação que a internet exige faz com que as pessoas de 
diversas culturas e falantes das mais variadas línguas desenvolvam códigos próprios 
para se comunicarem. Na necessidade de rapidez na comunicação digital surgiu o 
internetês, uma mistura de língua oral e língua escrita que torna a comunicação mais 
rápida.

 Numa primeira aproximação ao tema, internetês pode se definido como forma 
grafolinguística que se difundiu em pate-papos virtuais e comunicadores 
instantâneos, de forma geral; também em blogs, microblogs e demais redes 
sociais. (KOMESU, TENANI, 2015, p.15).

Esta nova forma de linguagem é baseada na simplificação informal da escrita, 
tornando mais ágil e rápida a comunicação. A simplificação da linguagem virtual 
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adquire cada vez mais adeptos, na maioria das vezes jovens, que usam o internetês 
para se comunicarem. O uso desses registros escritos diverge da norma culta da 
língua, motivo pelo qual os usuários do internetês recebem críticas dos puritanos da 
língua por não seguirem o modelo padrão de escrita. 

 Apesar da popularização dessa nova forma de linguagem, a mesma encontra 
muita resistência dos defensores da língua, esses acusam os usuários do internetês 
de destruir a língua portuguesa, algo que chega a ser exagero. Há muito tempo existe 
na língua as abreviaturas como Av.( avenida), n°( número), p/ (para), prof.( professor), 
entre outras e a língua continua a mesma. Para as autoras, ―Abreviatura consiste no 
produto ou resultado do processo de abreviar, e, portanto, abreviação é o nome dado 
ao processo de abreviar‖ (DUBOIS apud KOMESU, TENANI, 2015, p.31).

 Conforme komesu, Tenani (2015, p.32), “constata-se já num primeiro olhar, que 
abreviar faz parte de práticas letradas/escritas em que é possível se valer de recurso 
gráfico para reduzir o espaço ocupado pelas palavras”.

 Nas gramáticas normativas do português, abreviação é definida como processo 
de formação de palavras que se diferencia da derivação regressiva (nessa, a derivação 
pode ser vista como processo em que uma palavra é formada pela supressão de um 
elemento, ao invés de por acréscimo ex: “correr” > “corre”). Porém, há divergências 
por parte dos pesquisadores, para alguns existe o processo de formação de palavras 
que abrange truncamento e siglagem. Para outros, seriam dois processos de formação 
de palavras distintos da abreviação, sendo assim, as abreviaturas seriam apenas um 
recurso da escrita não sendo considerada como processo de formação de palavras. 

 As abreviaturas digitais são, segundo Komesu (2015, p. 44, 52) quatro tipos. 
Tipo 1: “formada pela omissão de, ao menos, uma vogal que ocupa o núcleo da um das 
sílabas que compõem a palavra abreviada”. Por exemplo,  ̳kd vc‘, que são omitidos as 
vogais, porém, os interlocutores conseguem facilmente compreender seu significado 
por causa da sonoridade. Em outros casos, no entanto, há o acréscimo de letras na 
palavra para enfatizar a prevalência da oralidade como em  ̳naum‘, por exemplo. 
Percebemos, com isso, que cada variação linguística tem uma regra, enfatizando o que 
diz Marcuschi (2010, p.31) no trecho: “Todas as variedades linguísticas submetem-se 
a algum tipo de norma. Mas como nem todas as normas podem ser padrão, uma ou 
outra delas será tida com norma padrão”. Tipo 2: ―abreviaturas formadas por meio de 
registros de parte da palavra, empréstimo linguístico, em particular do inglês‖. Como 
exemplo se tem “cam” palavra inglesa “camara” (em português “câmara”). O tipo 3, 
―abrange abreviaturas que correspondem a formas reduzidas ou troncadas que são 
predominantemente relacionadas a práticas orais e letradas mais informais‖ podemos 
citar como exemplo as abreviações “mina” > “menina”, “to”> “estou”.

 Observando esse tipo de abreviatura digital percebemos os casos de 
truncamento. Essa forma truncada segue as características prosódicas típicas do 
português, a maioria das palavras é paroxítona. O uso de uma forma ou outra mostra 
uma escolha, ao usar a forma truncada mina os sentidos estão relacionados a práticas 
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orais/escritas informais sendo características de uso dos adolescentes e jovens. As 
abreviaturas do tipo 4 ―é formado por simplificações de grafia, mas frequentemente, 
de dígrafos, os quais podem ser substituídos por grafemas de valor sonoro idêntico 
ao do dígrafo‖. Nesse caso, temos como exemplo, “bixo” > “bicho”, “ker” > “quer”, 
notamos que ouve a substituição dos dígrafos [ch] e [qu] respectivamente por [x] e [k] 
sem o som da palavra nem confusão de sentido.

 Os tipos de abreviaturas digitais acima descritos têm como característica 
central, as formas reduzidas em relação às formas matrizes. Outra característica das 
abreviaturas digitais é o fato das palavras reduzidas não representarem, na maioria 
das vezes, uma palavra nova, como em “vc” > “você” é uma abreviatura em que se 
excluem as vogais, porém a palavra continua a mesma, ou seja, não houve formação 
de outra palavra.

Retomando a significação de abreviatura digital, as autoras dizem que:

A abreviação consiste em processos linguísticos de reduzir/encurtar palavras, e 
esse processo não é exclusivo da escrita no internetês, embora haja abreviaturas 
em ambiente digital. No entanto, na internet, abreviar pode ser visto como modo de 
enunciação escrito, marcado por propósito comunicativo, dividido, partilhado entre 
os escreventes, num suporte material que, muitas vezes, se dá em comunicação 
sincrônica, isto é simultânea, ainda que os participantes se encontrem em diferentes 
lugares geográficos no mundo. (KOMESU, TENANI, 2015, p. 56).

De acordo com as autoras Komesu e Tenani (2015, p. 69), “o internetês é 
normalmente entendido como um tipo de escrita convencional cujo funcionamento 
estaria fundado na “transcrição” de certas características da fala da língua portuguesa, 
numa relação de interferência da fala na escrita”. Contudo, esse pensamento passa 
a ser equivocado se considerarmos as possibilidades de representação da língua e 
se levarmos em conta que o internetês não é uma simples “transição” ou meramente 
uma ―interferência‖ da fala na escrita. Como afirma Komesu e Tenani (2015, p. 22):

Não se trata, portanto, de -interferência- da fala na escrita, concepção que tem 
como base oposição entre uma modalidade e outra, mas de modo heterogêneo de 
constituição da escrita fundado nas possibilidades que a própria estrutura oferece 
aos usos que as pessoas fazem do sistema linguístico, no jogo da interlocução 
social.

Sendo assim, segundo as autoras Komesu e Tenani (2015), a distinção entre 
o que se fala e o que se escreve não é suficiente para pensar como funciona o 
“internetês”. Ainda segundo as autoras, parece ser mais produtivo para o professor- 
pesquisador considerar como a língua é usada em situações concretas de interação 
entre as pessoas, segundo os modos de enunciação.

Segundo Marcuschi (2010, p, 36), “a língua [...] na sua modalidade falada ou 
escrita, reflete, em boa medida, a organização da sociedade (grifos do autor). Isso 
porque a própria língua mantém complexa relações com as representações e as 
formações sociais”. Neste momento surge a necessidade de intervenção do professor 
de língua portuguesa para levar o aluno a refletir e explorar em suas aulas essa nova 
modalidade da língua.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Durante nosso trabalho tivemos a oportunidade de conhecer e aprofundar 
nossos conhecimentos sobre o “internetês”, que se torna cada vez mais popular entre 
as pessoas, os jovens e adultos, que necessitam de uma comunicação informal rápida. 
A tecnologia permite a interação com pessoas de várias culturas, seja para conversar 
com alguém, deixar um recado, enviar arquivos pessoais ou profissionais, a realidade 
é que são poucos os que não utilizam a internet e as facilidades que a linguagem 
digital oferece.

 Nessa nova realidade, não podemos ignorar a tecnologia na escola, o professor 
precisa pensar atividades, elaborando-as de forma que inclua o aluno nas práticas 
sociais em que está inserido, e rever algumas de suas práticas acerca da tecnologia 
para que desperte em seus alunos o gosto pela escrita e pela leitura.

 Utilizar-se do “internetês” em sala de aula constitui uma nova prática, uma vez 
que se abre um novo campo a ser trabalhado. Faz parte de práticas sociais o uso das 
abreviaturas convencionais e digitais, é um recurso usado tanto na escrita formal, o 
caso das abreviaturas convencionais, como informal, nos bate-papos (abreviaturas 
digitais). Junta-se ao “internetês” a importância de se trabalhar com a língua falada e 
língua escrita, entretanto, o importante neste processo é a integração da tecnologia 
com o mundo real em que o professor e os alunos estão inseridos.

 Trabalhar a escrita a partir da fala e do “internetês”, é utilizar-se de 
metodologias inovadoras inserindo o cotidiano dos alunos na sala de aula, com isso 
teremos melhores usuários no código escrito e adequação ao uso da língua em suas 
modalidades, propiciando uma melhor educação e mais oportunidades dos alunos 
saberem expressar-se, tanto na oralidade como na escrita.
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